
  
    Na era do clickbait, Carina Fragozo se destaca como uma das poucas youtubers com um trabalho que merece o clique. Ela é uma professora do tipo mais raro, com aulas de inglês que não apenas educam, mas inspiram. Fora do YouTube, em três dimensões em vez de duas, Carina também é uma das perfeccionistas mais dedicadas que você vai conhecer na vida. Ela é meticulosa nas pesquisas, recusando-se a publicar uma dica de gramática ou um truque de pronúncia até que esteja explicado em detalhes e de forma precisa. Esse padrão de perfeição fica evidente nos vídeos brilhantes que ela posta no YouTube, e agora nesse livro igualmente brilhante. O público de Carina pode se preparar para uma leitura valiosa e uma aula de inglês sensacional.


    — Gavin Roy, autor do canal SmallAdvantages


    Como uma das educadoras do YouTube mais queridas do Brasil, Carina Fragozo é uma referência, com métodos de ensino acessíveis e uma mensagem inspiradora. Carina tem um entusiasmo inconfundível por aprender e um estilo de ensinar autêntico, baseado na própria experiência em superar obstáculos enfrentados por muitos estudantes. Ela é apaixonada por mostrar aos alunos que eles podem vencer as inseguranças e aproveitar de verdade o aprendizado do inglês. Seu novo trabalho é cheio de lições memoráveis que são, ao mesmo tempo, envolventes e práticas. É uma leitura obrigatória para estudantes de inglês e uma inspiração para qualquer pessoa que esteja se esforçando para sair da zona de conforto.


    — Anastasia Douglas, Gerente de Programas do YouTube – Nova York


    Sou péssimo em inglês nos motiva a olhar para o aprendizado de inglês de maneira confiante e positiva, sugerindo como aprender a aprender com alto astral, simplicidade e amor. A Carina possui conhecimento profundo sobre teorias de aquisição de segunda língua e tem a rara habilidade de usar o embasamento teórico para redigir um texto de fácil compreensão, divertido e com passo a passo eficiente e realista. Além das dicas práticas, o texto nos leva a refletir sobre a importância de sabermos aonde queremos chegar para então utilizarmos as ferramentas que facilitem essa caminhada. Embora o foco seja aprender inglês, muitas das dicas se aplicam ao aprendizado de qualquer habilidade. Brilhante!


    ­— Andreia Schurt Rauber, Doutora em Letras/Inglês pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e Cientista da Fala (Nuance Communications)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Começo o meu texto com uma confissão:


    Costumava torcer o nariz para canais de YouTube dedicados ao ensino do inglês.


    Um, por ter aprendido o idioma nos anos 1980, bem antes da internet. Vídeos on-line não fizeram parte da minha jornada de aprendiz, o que me coloca, logo de cara, na posição de outsider. Dois, por pertencer ao chamado mainstream do ensino do inglês no Brasil e sempre ter trabalhado em escolas e editoras alinhadas com diretrizes estabelecidas por órgãos internacionais – a chamada ortodoxia, digamos assim. Ou seja, os meus parâmetros do que é lógico, aceitável, útil e conceitualmente correto no ensino de um idioma são bem delineados e, para o bem e para o mal, relativamente imutáveis.


    E, finalmente, motivo número três: Não acredito em milagres. Talvez grande parte do meu desconforto viesse daí.


    Internet afora, tem muita gente, bem-intencionada ou não, prometendo mundos e fundos. “Fluência total em um ano!”, como se aprender um idioma fosse um processo simples, com começo, meio e fim. “Chega de gramática!”, como se aprender a língua materna e se comunicar em outro idioma fossem processos idênticos. “Pense em inglês já!”, como se houvesse a certeza de que o ato de pensar é eminentemente linguístico. Há, em geral, uma infinidade de erros conceituais, dicas questionáveis e metas inatingíveis.


    Para quem precisa aprender ou melhorar o inglês fora da sala de aula, a internet ainda é um campo minado. Precisamos de mais clareza, de mais rigor acadêmico, de mais seriedade – seriedade sem sisudez.


    Precisamos de mais Carinas.


    Conheci Carina Fragozo em 2016, durante uma série de palestras que ministramos juntos no Rio de Janeiro. Logo de cara, percebi que se tratava de uma profissional séria, com bagagem acadêmica acima da média e ótimo nível de inglês. Até então, não sabia que Carina já tinha, há alguns anos, um canal no YouTube com milhares de seguidores. Busquei, então, conhecer, seu trabalho melhor.


    Encontrei uma série de vídeos acessíveis, úteis, divertidos e bem produzidos, esteticamente bem antenados com o que se espera desse tipo de mídia no século 21. O que não encontrei foram promessas impossíveis, conceitos deturpados, falácias e meias verdades mal exploradas. Que agradável surpresa descobrir que a responsabilidade acadêmica que eu havia detectado na palestra de Carina norteava, também, o seu trabalho on-line.


    Tudo isso a coloca, acredito, em uma posição especial no nosso mercado de ELT (English Language Teaching) – a de alguém que busca unir o melhor de dois mundos em prol do sucesso dos(as) alunos(as): pragmatismo e teoria, descontração e solidez, apelo de massa e rigor acadêmico.


    Então, quando Carina me pediu para avaliar e endossar Sou péssimo em inglês, de certa forma eu já sabia o que encontraria na obra: um livro bem embasado, inspirado nas necessidades reais do(a) leitor(a) e que fala diretamente com ele/ela, sem muitos rodeios ou devaneios acadêmicos inúteis.


    Uma obra acessível, realista, responsável e conceitualmente precisa – como seus vídeos.


    Leia sem parcimônia.


    — LUIZ OTÁVIO BARROS


    (MA Hons, Lancaster University), professor, palestrante e autor de livros didáticos.

  


  
    PREFÁCIO


    Muito embora sejam vistos como sinônimos, adquirir uma língua e aprender uma língua são conceitos diferentes. Adquirir é um processo inconsciente, que ocorre na infância (aquele que ocorre com os bebês); aprender, por outro lado, implica um processo consciente, que pode ocorrer em qualquer época da vida. Há outras diferenças: a aquisição de primeira língua (ou de primeiras línguas, no caso de bilinguismo) se dá sem esforço e não há, em condições normais, um ser humano que não adquira uma língua. O aprendizado, por outro lado, implica um movimento em direção ao que se quer. Não se fala de técnicas para ensinar uma língua a um bebê, ele simplesmente está exposto à língua ambiente. No caso do aprendizado, técnicas são necessárias, e muitas vezes pessoas diferentes usam de técnicas diferentes para entender, gravar e utilizar o que aprenderam.


    Este livro é sobre aprendizagem. Carina desenvolveu paralelamente sua atividade acadêmica na universidade com a expansão da sua vontade de continuar a ensinar inglês e, no mesmo ano em que começou seu doutorado, publicou também seu primeiro vídeo no canal English in Brazil. Os dois interesses convergiram na escolha do seu tema de pesquisa: ela foi pesquisar se e como brasileiros aprendizes de inglês conseguiriam dominar três regras fonológicas. A escolha pela fonologia não foi aleatória: da mesma forma que uma das primeiras coisas que adquirimos em uma primeira língua é a parte sonora, esta é uma das que temos menos consciência e que, portanto, mais deixam marcas quando aprendemos uma segunda língua. Sua tese trouxe importantes contribuições para a pesquisa sobre aquisição/aprendizagem de segunda língua. Aprendemos muito sobre o que é possível e o que não é possível aprender, e alguns dos resultados ela apresenta neste livro. Aqui, ela retoma sua veia de professora, mas incorpora também os resultados de seus anos de pesquisa na universidade.


    Este livro não é uma gramática, é um livro que ensina a aprender e, por isso, podemos dizer que ele transcende os limites da aquisição do inglês. O livro pode ser interpretado como tendo três grandes temáticas: para aqueles que estiverem interessados, muito do que Carina discute aqui pode ser utilizado em qualquer situação de aprendizado: inglês, disciplina na escola/faculdade, lidar com um programa de computador. Essa é a parte da disciplina, da motivação, da importância do erro, do estabelecimento de metas e busca de melhores técnicas de aprendizagem (para cada situação). O segundo tema diz respeito ao aprendizado de uma língua – e aqui este livro pode ser interpretado como “Sou péssimo em ___ (e preencha aqui com a língua que desejar aprender)”: Carina discorre sobre a influência da idade na aquisição de línguas, a diferença entre sotaque e pronúncia, o aprendizado implícito e explícito, os erros de transferência e desenvolvimento, e o platô linguístico. E, claro, o objeto principal do livro, o aprendizado do inglês, com a discussão de inúmeros tópicos que a autora traz dessa língua.


    A principal mensagem deste livro é que qualquer pessoa pode, sim, aprender inglês (e qualquer outra língua). E Carina está correta. Ninguém aqui tem a pretensão de aprender inglês para ser um espião; por isso, qual o problema do sotaque (e entrego aqui meu capítulo favorito)?


    Assim como tem sido um prazer acompanhar a trajetória acadêmica da Carina, é igualmente um prazer dizer que temos muito a aprender com este livro. Boa leitura e bons estudos!


    — RAQUEL SANTANA SANTOS


    Professora Doutora do Departamento de Linguística da Universidade de São Paulo

  


  
    INTRODUÇÃO


    Sou péssimo em inglês. Ao longo da minha carreira como professora, você não tem noção de quantas vezes eu já escutei essa frase. Por falta de identificação com a língua, dificuldade de pronunciar novos sons, medo de errar e até por falta de dinheiro, muita gente pensa que aprender inglês é um bicho de sete cabeças e que jamais conseguirá dominar o idioma que nos conecta com o mundo. Mas será que você é mesmo péssimo em inglês? A resposta é simples: talvez você esteja utilizando as técnicas de estudo erradas, talvez você esteja desmotivado, talvez você precise de foco, mas certamente você não é péssimo. Digo isso porque eu mesma cheguei a pensar que jamais conseguiria falar inglês com a mesma naturalidade que falo o português e eu não só consegui, como me tornei professora e especialista no assunto. Assim que comecei a utilizar as técnicas corretas, o processo de aprendizagem se tornou tão prazeroso que, quando percebi, estava fluente mesmo sem sair do Brasil. Hoje posso dizer que a língua inglesa mudou a minha vida e determinou todas as escolhas que fiz na minha carreira. E é com muito prazer que compartilho com você aqui neste livro tudo o que aprendi ao longo desses anos.


    Se você ainda não é fluente em inglês, saiba que não está sozinho. Apesar de ser praticamente um consenso que saber inglês abre muitas portas, a maioria dos brasileiros ainda não tem o domínio da língua. Pesquisas recentes realizadas pela Catho e pela EF Education First estimam que apenas 3% da população local é fluente em inglês e que o Brasil é um “país com baixa proficiência”. E todos nós conhecemos alguém que, em algum momento, sentiu na pele as consequências de ainda não dominar a língua. Há quem já tenha perdido boas oportunidades na carreira, de interagir em eventos importantes ou de acessar o artigo perfeito para o trabalho da faculdade que não está disponível em português. Também há aqueles que simplesmente perderam uma piada no Oscar porque, quando traduzida, não tem a menor graça, a poesia em uma música que só faz sentido em inglês ou a chance de fazer amigos estrangeiros.


    É interessante observar que até mesmo a pequena parcela da população que tem acesso a cursos de idiomas no Brasil parece “patinar” no que diz respeito a alcançar a fluência. Será que isso é falha das escolas ou há outros problemas envolvidos? Bem, é claro que há muitos pontos a serem melhorados com relação aos métodos de ensino aplicados nas escolas e nos cursos de idiomas, mas definitivamente não é a minha intenção discuti-los neste livro. O meu objetivo é fazer você olhar para si mesmo para tentar entender o que pode estar atrapalhando o seu aprendizado e o que você pode fazer para melhorar a partir de hoje, sem depender de mais ninguém.


    Com base nas perguntas que recebo diariamente por meio dos comentários no canal English in Brazil, abordo em cada capítulo um problema que pode fazer você acreditar que é péssimo em inglês e trago novas perspectivas sempre com embasamento em pesquisas na área da linguística teórica e aplicada. Não sabe por onde começar? Não gosta de inglês? Não tem dinheiro para investir em cursos ou intercâmbios? Precisa melhorar sua pronúncia? Já tentou estudar, mas sempre acaba desistindo? Calma, eu entendo você. E nos capítulos a seguir compartilho uma série de estratégias que vão te ajudar a alcançar a tão sonhada fluência de forma prazerosa e, o mais importante, sem traumas!

  


  
    1) NÃO SEI POR ONDE COMEÇAR


    [image: ]


    Não faz tanto tempo assim que comecei a estudar inglês, mas às vezes parece até que foi na era dos dinossauros. Para estudar com minhas músicas favoritas, era preciso comprar CDs e acompanhar as letras e traduções nos encartes ou em revistas especializadas. Para procurar o significado de palavras novas, carregava o meu bom e velho dicionário para tudo que era lado. Conversar com um estrangeiro em inglês? Impossível, pois não conhecia nenhum na minha cidade, e intercâmbio era um sonho muito distante.


    De lá para cá, muita coisa mudou. Hoje em dia bastam alguns cliques para se ter acesso a uma infinidade de conteúdos em língua inglesa e conversar com pessoas do mundo todo. O acesso à informação nunca foi tão fácil, e isso é simplesmente fantástico! Acontece que tanta informação pode acabar se tornando um problema se você não souber se organizar e selecionar o que é realmente importante para o seu aprendizado.


    Neste capítulo, falaremos sobre os primeiros passos para iniciar (ou retomar) os estudos, desde a importância de traçar metas e desenvolver um plano de estudos até a superação da falta de afinidade com o idioma e o medo de errar. Está pronto para (re)começar com o pé direito? Então, vamos lá!


    Como se organizar?


    Aprender uma língua estrangeira é um processo de longo prazo e, por isso, requer foco, motivação e dedicação. E ter foco para atingir o sucesso em qualquer projeto fica bem mais difícil quando você não define para si mesmo o que é esse sucesso. Você já parou para pensar no que o levou a desejar aprender inglês? Por que saber inglês é importante para você? Por que você está lendo este livro? E o que você vai fazer com o inglês que aprender? Só você tem as respostas para essas perguntas, e elas serão muito importantes durante todo o processo de aprendizagem.


    Traçar metas de longo prazo é um exercício de reflexão muito válido para que você consiga visualizar aonde quer chegar e para se manter motivado mesmo quando os primeiros desafios começarem a surgir. Por isso, agora, respire fundo e visualize tudo aquilo que pretende alcançar com os seus estudos, sem estabelecer nenhum prazo por enquanto. Inspire-se nos exemplos a seguir e escreva suas metas no papel. Não se preocupe em estar certo ou errado, apenas seja honesto consigo mesmo.


    Exemplos de metas de longo prazo


    > Não quero mais me sentir inseguro ao falar inglês.


    > Quero poder colocar “inglês avançado” no meu currículo.


    > Quero conseguir ler em inglês tão bem quanto leio em português.


    > Quero conseguir entender um filme em inglês.


    > Não quero mais perder oportunidades porque não falo inglês.


    Guarde essas anotações e, sempre que se sentir cansado ou desmotivado, releia seus objetivos e lembre-se do seu propósito. Não deixe ninguém dizer que você não é capaz, que seus sonhos são bobagens ou que você não vai conseguir aprender inglês por motivo X ou Y, porque você é capaz, seus sonhos são importantes e, fazendo a coisa certa, você vai conseguir. Estamos combinados?


    Agora que você já sabe aonde quer chegar, o próximo passo é quebrar essas metas em objetivos menores. Há muitas, muitas coisas que podemos aprender em uma língua, por isso, é necessário focar naquilo que é realmente importante em cada momento do seu aprendizado. Por exemplo, será que vale a pena aprender vocabulário relacionado a leis e à justiça em inglês? Considerando-se que isso pode ajudar você a assistir a séries e filmes sobre o tema e a estar preparado para o dia em que esses assuntos surgirem em uma conversa, sim. Mas será que estudar isso é indispensável para quem está começando a aprender o idioma? A menos que você trabalhe nessa área, certamente, não. Por isso, cabe a você refletir sobre os motivos que o levaram a desejar aprender inglês e, a partir disso, traçar suas próprias metas específicas.


    Vejamos como isso funciona na prática. Suponhamos que o seu objetivo seja aprender inglês para uma viagem de turismo. Visualize tudo que envolverá, de alguma forma, o uso do inglês nessa viagem: localizar-se no aeroporto, pedir um prato no restaurante, pedir uma informação, fazer compras etc. Pronto, você já tem objetivos mais específicos: estudar vocabulário de aeroporto, aprender frases úteis para usar no restaurante e assim por diante. O mesmo pode ser feito se o seu objetivo for ter mais confiança para se comunicar em inglês no trabalho, por exemplo. Para estabelecer objetivos mais específicos, pense em todas as tarefas que você precisará realizar utilizando o idioma, como atender ao telefone, escrever um e-mail, recepcionar um cliente estrangeiro, apresentar um projeto e assim por diante.


    Sejam quais forem os seus objetivos, é fundamental que eles sejam realmente úteis para a sua vida, porque isso tornará o aprendizado da língua significativo para você. Quanto mais específicos eles forem, mais fácil será partir para o segundo passo: elaborar um plano de estudos. Independentemente de estar estudando inglês de forma autônoma ou com o auxílio de um professor, ter um plano de estudos que inclua tarefas e prazos pode servir como estímulo para você se manter focado em ter algum progresso até a data estipulada. Mas cuidado para não cair na besteira de usar como meta anúncios do tipo “fale inglês como um nativo em dois meses” ou “aprenda inglês em 24 horas”, pois é fundamental que seus prazos sejam realistas e façam sentido para você.


    Mais uma vez, vejamos como isso funciona na prática: suponhamos que você tenha uma viagem de turismo para Nova York marcada para daqui a dois meses e o seu objetivo seja


    

    

    Exemplo de plano de estudos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    ESCOLA DE INGLÊS, AULA PARTICULAR OU SOZINHO?


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    E QUEM NÃO GOSTA DE INGLÊS?


    

    

    

    

    

    MAS… E SE EU ERRAR?


    

    

    
      
        
        
        
      

      
        
          	

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            
          
        


        
          	

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    
      
        
        
        
      

      
        
          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    CINCO DICAS PARA (RE)COMEÇAR COM O PÉ DIREITO


    

    1) Meça suas metas


    

    2) Inspire-se


    

    3) Não se compare


    

    

    4) Aprenda com os erros


    

    

    5) Não desista
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